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Partidos do governo deslizam para a extrema-direita com a aprovação 
de proposta do Chega que discrimina crianças em risco 

O Bloco de Esquerda lamenta que os partidos do governo – PSD, CDS e PPM – tenham 

embarcado “numa rampa deslizante para a extrema-direita” ao terem aprovado uma proposta do 

Chega que discrimina crianças em risco e crianças com deficiência no acesso à frequência de 

creche e que discrimina as famílias mais pobres, que recebem apoios sociais. 

António Lima insiste que é urgente garantir vagas em creche para todas as crianças, tal como 

acontece na escola pública, em que não há prioridades e todas as famílias têm acesso garantido. 

O deputado do Bloco salienta que a responsabilidade pela falta de vagas em creche para todas 

as crianças é do governo regional, que em quatro anos, não foi capaz de construir uma única 

creche. 

“Este governo não foi capaz de fazer o investimento público para garantir vagas para todas as 

crianças”, afirmou António Lima, que elencou o ponto de situação de todos os projetos que 

estavam previstos no plano de investimentos de 2023: “Rede de amas, projeto não iniciado; 

requalificação da Creche ‘O Girassol’, obra não iniciada; Construção da Creche de Santa Bárbara 

na Terceira, obra não iniciada; Requalificação da Creche de Santa Clara, obra não iniciada; 

Requalificação da Creche de São Mateus, obra não iniciada; ampliação da Creche da Mãe de 

Deus, obra não iniciada; Construção da Creche de Santo António, foi lançado um concurso que 

ficou deserto”. 

“Muitas famílias não têm vaga na creche, isso é um problema grave e não estaríamos a debater 

esta proposta se este problema estivesse resolvido, se houvesse creche para todos”, disse 

António Lima. 

Atualmente, o preenchimento de vagas em creches tem em conta um conjunto de critérios 

sociais, económicos e clínicos, incluindo o critério dos pais terem trabalho ou não, que são 

avaliados de forma global pelos técnicos das creches e do Instituto da Segurança Social. 

“O que o Chega pretende é que este critério seja o principal se sobreponha às crianças em 

situação de risco e a crianças com deficiência”,  

Esta proposta discrimina crianças em situação de risco e de maior fragilidade e discrimina as 

famílias em que o pai ou a mãe está desempregado, mas não pode procurar trabalho porque tem 

que ficar em casa a tomar conta do filho ou da filha. 

“A proposta, que teve o apoio do PSD, do CDS e do PPM, “insere-se na ideia do Chega de excluir 

as pessoas que considera que não são ‘de bem’. E quem é que o Chega acha que não são ‘de 

bem’? Os pobres, que recebem RSI, que recebem apoios sociais. Isso é um problema para a 

democracia e admira-me que o PSD, partido humanista, embarque nesta rampa deslizante para 

a extrema-direita”, concluiu António Lima. 
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